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RESUMO

Objetivo: investigar as evidências da utilização de redes sociais para coleta de dados em produções científicas na área da saúde. 
Material e método: uma revisão integrativa da literatura a partir de estudos primários indexados nas plataformas SciELO, PubMed, 
LILACS, Scopus e Web of Science. Resultados: foram selecionados 16 artigos científicos, dos quais nove apresentaram foco na utiliza-
ção do WhatsApp; cinco, no uso do Facebook; e dois, no emprego do Twitter para coleta de dados em produções científicas. Houve um 
crescimento no número de pesquisas associadas à utilização de redes sociais, embora ainda exista um grande paradigma relacionado ao 
uso para a geração de evidências científicas, o que resulta em um número ainda reduzido de pesquisas nessa temática. Conclusões: a 
área da saúde precisa aproximar-se cada vez mais do desenvolvimento de pesquisas associadas às redes sociais, pois isso possibilitaria 
uma intervenção viável e rápida na obtenção de respostas, além de ser uma ferramenta de baixo custo e bastante promissora para a 
coleta de dados.
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Temática: prática baseada em evidência.
Contribuição à disciplina: essa revisão pretende promover a compreensão mais ampliada da utilização de redes sociais na co-
leta de dados em produções científicas na área da saúde. A realização da coleta de dados em redes sociais pode ser desafiadora 
devido à desconfiança dos pesquisadores em relação à credibilidade da metodologia. Evidenciou-se que o uso das tecnologias de 
informação possibilita a obtenção de dados confiáveis, rápidos, de baixo custo e com potencial desmistificador de informações 
para uma ampla quantidade de usuários conectados. No entanto, ainda existe um grande paradigma de uso para a geração de 
evidências científicas, o que resulta em um número de pesquisas ainda escasso nessa temática.
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PALAVRAS-CHAVE (fonte: DeCS)

Rede social; coleta de dados; estatística & dados numéricos; enfermagem; saúde; artigo; SciELO; PubMed; LILACS; Scopus; Web of 
Science; WhatsApp; Facebook; Twitter.

Uso de redes sociales para recolección 
de datos en producciones científicas

en el área de la salud: revisión 
integrativa de la literatura

RESUMEN

Objetivo: investigar las evidencias del uso de redes sociales para recolectar datos en producciones científicas en el área de salud. 
Material y método: una revisión integrativa de la literatura a partir de estudios primarios indexados en las plataformas SciELO, PubMed, 
LILACS, Scopus y Web of Science. Resultados: se seleccionaron 16 artículos científicos, de los cuales nueve se centraron en el uso de 
WhatsApp; cinco, en el uso de Facebook; y dos, en empleo de Twitter para recolectar datos en producciones científicas. Hubo crecimiento 
en el número de investigaciones asociadas al uso de redes sociales, aunque aún existe un gran paradigma relacionado al uso para generar 
evidencia científica, lo que resulta en un número aún reducido de investigaciones en esta temática. Conclusiones: el área de la salud nece-
sita acercarse cada vez más al desarrollo de investigaciones asociadas a las redes sociales, pues esto posibilitaría una intervención viable 
y rápida en la obtención de respuestas, además de ser una herramienta de bajo costo y bastante promisoria para la recolección de datos.

PALABRAS CLAVE (fuente: DeCS)

Red social; recolección de datos; estadística & datos numéricos; enfermería; salud; artículo; SciELO; PubMed; LILACS; Scopus; Web 
of Science; WhatsApp; Facebook; Twitter.
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Use of Social Networks 
for Data Collection in Scientific 
Productions in the Health Area: 
Integrative Literature Review

ABSTRACT

Objective: To investigate evidence on the use of social networks to collect data in scientific productions in the health area. Material 
and method: An integrative literature review from primary studies indexed in the SciELO, PubMed, LILACS, Scopus, and Web of Science 
platforms. Results: 16 scientific articles were selected, of which nine focused on the use of WhatsApp; five, on the use of Facebook; and 
two, on employing Twitter to collect data in scientific productions. Growth was noted on the number of investigations associated to the 
use of social networks, although an important paradigm still exists related to the use to generate scientific evidence, resulting in a still 
low number of investigations on this theme. Conclusions: The health area needs to approach evermore the development of research 
associated to social networks, given that this would enable a viable and rapid intervention in obtaining responses, besides being a low cost 
and very promising tool for data collection.

KEYWORDS (SourCe: DeCS)

Social networking; data collection; statistics and numerical data; nursing; health; article; SciELO; PubMed; LILACS; Scopus; Web of Science; 
WhatsApp; Facebook; Twitter.
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Introdução 

A internet é considerada o meio de comunicação mais utiliza-
do no cotidiano da população do mundo inteiro. Tornou-se comum 
as pessoas declararem que não vivem sem ela, seja para uso das 
redes sociais, lazer ou trabalho (1-3). O Brasil, em 2015, atingiu a 
marca de 94,2 milhões de internautas, tornando-se o quinto país 
com maior número de conexões com a rede mundial de computa-
dores e o que mais utiliza mídias sociais na América Latina (4-6).

No contexto da cultura digital (ou cibercultura), que vem se de-
senvolvendo desde a ampliação do acesso aos computadores pes-
soais, as redes sociais on-line são definidas como uma estrutura 
social integrada por pessoas, organizações ou entidades que estão 
conectadas entre si por um ou por vários tipos de relações (7-9).

Essa tecnologia é apontada na literatura científica como um 
meio facilitador no ensino. Além disso, o mercado de trabalho e 
as relações sociais estão cada vez mais articulados por processos 
mediados pelas tecnologias digitais (10-12).

O uso das redes sociais é um fenômeno relativamente recente 
e está sendo utilizado para estudos em várias áreas do conheci-
mento (13-14). Nessa perspectiva, a sua utilização em pesquisas 
científicas vem aumentando em larga escala, sobretudo na área 
da saúde. As plataformas específicas têm sido desenvolvidas 
para interação, coleta de dados e compartilhamento de informa-
ções entre pesquisadores (15-19).

Apesar do crescente interesse da comunidade acadêmica nas 
redes sociais como ferramenta de comunicação científica, ainda 
há carência de pesquisas sobre o perfil dessa utilização, e sobre 
como esses dados podem ser publicados em revistas de impacto 
científico (20-21).

Diante disso, cabe observar que as mídias sociais têm se 
apresentado como uma plataforma útil para discussões informais 
sobre cuidados de saúde, com um grande potencial para pesqui-
sa, dada a capacidade de conexão entre os usuários e o feedback 
em tempo real (22-25).

O crescente uso da internet em todas as faixas etárias tem 
instigado os investigadores a utilizarem as redes sociais como 
alternativa para a obtenção de respostas e resultados inovadores 
em trabalhos científicos (26-29).

Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar as evidên-
cias da utilização das redes sociais para a coleta de dados em 
produções científicas na área da saúde, com a finalidade de sin-
tetizar o conteúdo sobre o tema e delimitar a lacuna da literatura 
associada a esse tipo de abordagem.

A realização da coleta de dados em redes sociais pode ser 
desafiadora devido à desconfiança dos pesquisadores em relação 
à fiabilidade da metodologia. Nesse sentido, este estudo é rele-
vante na medida em que possibilita evidenciar a inovação nas pro-
duções científicas através de ferramentas características de uma 
nova era digital, o que pode contribuir para tornar esse processo 
mais seguro, atrativo, flexível, com maior facilidade e agilidade de 
acesso às respostas da população e às amostras.

Materiais e método 

Para alcançar o objetivo proposto, foi necessária uma revisão 
integrativa da literatura. Na operacionalização do desenvolvimen-
to desta revisão, foram percorridas seis etapas bem definidas: 
1) elaboração da questão de pesquisa; 2) amostragem ou busca 
dos estudos primários na literatura; 3) extração de dados; 4) ava-
liação dos estudos primários incluídos; 5) análise e síntese dos 
resultados; 6) apresentação da revisão (21).

Com a finalidade de nortear esta revisão integrativa, for-
mulou-se a seguinte questão de pesquisa: “Quais as evidências 
sobre a utilização de redes socais para coleta de dados em pro-
duções científicas?”.

A busca dos estudos primários foi realizada conforme os cri-
térios e manuais de cada base de dados. Utilizaram-se os des-
critores (Medical Subject Headings) — Social Networking; Data 
collect; Article; Nursing e Health e os descritores não controlados 
(palavras-chave) — Facebook, WhatsApp e Twitter, combinados 
com operadores booleanos (AND e OR). Os descritores foram 
pesquisados no período compreendido entre janeiro e fevereiro 
de 2018, nas seguintes bibliotecas virtuais e bases de dados: 
SciELO, PubMed, LILACS, Scopus e Web of Science.

Os descritores foram combinados de diferentes formas para 
garantir uma busca ampla, cujas combinações apresentam-se 
descritas no Quadro 1.

http://www.isko.org/ko.html
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Os critérios de inclusão dos estudos primários delimitados 
foram os artigos científicos que retratassem a utilização de redes 
sociais para coleta de dados em produções científicas na área 
da saúde, publicados no período de janeiro de 2013 a julho de 
2018, e com as seguintes classificações: estudo individual com 
delineamento experimental, estudo com delineamento não expe-
rimental, como pesquisa descritiva correlacional e qualitativa ou 
estudos de caso, relatório de casos ou dados obtidos de forma 
sistemática, de qualidade verificável, ou dados de avaliação de 
programas publicados nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Portanto, foram considerados os níveis de evidência 2, 3, 4 e 5 
(30-31). Os critérios de exclusão estabelecidos foram: relatos de 
casos informais, capítulos de livros, dissertações, teses, reporta-
gens, notícias, editoriais e textos não científicos.

A partir dos resultados encontrados após obedecer com rigor 
aos critérios de inclusão e exclusão, foram realizadas as leituras 
do título e do resumo de cada artigo científico a fim de verificar a 
sua adequação à questão norteadora. O diagrama de fluxo segun-
do o modelo Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e 
Meta-Análise (Prisma) encontra-se a seguir (Figura 1) (32).

Quadro 1. Cruzamentos entre os descritores utilizados nas ba-
ses de dados SciELO, PubMed, LILACS, Scopus, Web of Science, 

2013-2018

Bases de 
dados Cruzamentos Nº

SciELO
Social Networking AND Data collect AND 
Article

2

PubMed Nursing AND WhatsApp AND Health 5

LILACS
Social Networking AND Data collect OR 
Health

92

Scopus Social Networking AND Data collect 1

Web of 
Science

Social Networking AND Data collect OR 
Nursing

81

SciELO
Social Networking AND Article AND 
Facebook

8

PubMed
Social Networking AND Nursing AND 
Article AND Twitter

20

LILACS
Social Networking AND Nursing AND 
Article

1

Scopus
Social Networking AND Data collect AND 
Nursing

318

Web of 
Science

Social Networking AND Health 23

SciELO
Data collect AND Article AND Social 
Networking OR WhatsApp OR Facebook 
OR Twitter

41

PubMed
Data collect AND Health AND Nursing AND 
Social Networking

4

LILACS
Social Networking AND Nursing AND 
Article OR Social Networking AND Article

32

Scopus
Social Networking AND WhatsApp AND 
Facebook

1

Web of 
Science

Social Networking AND Article AND Health 11

Fonte: elaboração própria.

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo de busca, exclusão e 
inclusão de artigos

Fonte: elaboração própria.
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O processo de seleção e método de concordância dos estu-
dos foi desenvolvido por dois revisores de forma independente, 
os quais selecionaram os estudos conforme os critérios de elegi-
bilidade e inclusão.

A análise dos 16 artigos foi realizada de forma descritiva, o que 
permitiu a avaliação de nível e qualidade das evidências disponíveis 
acerca da utilização de redes sociais para coleta de dados em pro-
duções científicas na área da saúde, além de identificar as lacunas 
do conhecimento para o desenvolvimento de futuras pesquisas.

Para realizar a classificação do nível de evidência dos traba-
lhos, foi empregada a categorização da Agency for Healthcare 
Researchand Quality (AHRQ). A qualidade das evidências é clas-
sificada em seis níveis: nível 1, metanálise de múltiplos estudos 
controlados; nível 2, estudo individual com delineamento expe-
rimental; nível 3, estudo com delineamento quase experimental 
como estudo, sem randomização com grupo único pré- e pós-teste, 
séries temporais ou caso-controle; nível 4, estudo com delineamen-
to não experimental, como pesquisa descritiva correlacional e qua-
litativa ou estudos; nível 5, relatório de casos ou dados obtidos de 
forma sistemática, de qualidade verificável ou dados de avaliação 
de programas; nível 6, opinião de autoridades respeitáveis base-
ada na competência clínica ou opinião de comitês de especialis-
tas, incluindo interpretações de informações não baseadas em 
pesquisas (31).

O estudo obedeceu a todos os preceitos éticos nacionais e 
internacionais que regem a pesquisa, com a inexistência de quais-
quer conflitos de interesse.

Resultados 

Dos 16 artigos selecionados na área temática deste estudo, 
5 (31,2 %) foram publicados no ano de 2018; 4 (25 %) em 2016; 3 
(18,7 %) em 2014; 2 (12,5 %) em 2017; 1 (6,2 %) em 2015 e 2013. 
Tratando-se do local de realização dos estudos, 3 (18,7 %) foram 
realizados no Brasil, seguido de 2 (16,6 %) nos Estados Unidos da 
América e Itália.

Em relação às bases de dados, a PubMed se destacou com 
56,2 % das publicações. No que se refere ao delineamento dos 
estudos selecionados, as pesquisas não experimentais se desta-
caram com 11 (68,7 %) publicações. Portanto, têm-se como evi-
dência científica o nível 4 (31).

A partir dos 16 estudos selecionados e incluídos nesta revisão 
integrativa, elaborou-se, no Quadro 2, uma síntese dos estudos 
primários segundo título, ano de publicação, local de estudo, de-
lineamento e nível de evidência científica. Para melhor identifica-
ção de cada estudo selecionado, organizou-se uma exposição dos 
artigos em sequência alfanumérica, iniciando-se em A1 até A16.

Para a análise e discussão sobre a utilização de redes sociais 
para coleta de dados em produções científicas, os estudos sele-
cionados foram organizados em categorias por adesão temática 
de cada pesquisa, a saber: “Utilização do WhatsApp para coleta 
de dados em produções científicas”; “Utilização do Facebook para 
coleta de dados em produções científicas”; “Utilização do Twitter 
para coleta de dados em produções científicas” (Quadro 3).

Utilização do WhatsApp para coleta
de dados em produções científicas

Em relação à categoria “Utilização do WhatsApp para coleta 
de dados em produções científicas”, foram selecionados 5 artigos 
científicos. Cada estudo relacionou-se a uma área diferenciada 
de instrução, mas todos utilizaram a rede social WhatsApp para 
auxílio na coleta de dados dos artigos.

Dentre as publicações, um dos estudos analisou os depoimen-
tos de pessoas com Human Immunodeficiency Virus (HIV) durante 
um acompanhamento em saúde a partir do aplicativo WhatsApp, 
o que promoveu a acessibilidade do paciente ao profissional de 
saúde e forneceu uma via de comunicação aberta e imediata (33).

Outros estudos analisaram os grupos do WhatsApp para 
analisar as experiências de enfermeiros e profissionais da saúde 
para melhoria da educação em atenção primária. As experiências 
dos grupos de discussão através do uso do aplicativo de mídia 
social favoreceram o ensino e a aprendizagem (34-35).

Outra pesquisa apresentou a experiência e os resultados de 
uma equipe de cirurgia plástica em CHU Amiens Picardie que utili-
zou as mensagens instantâneas como parte de transmissões mé-
dicas por quase três anos. Como resultado dessa pesquisa, houve 
melhora na fluidez e lucidez das comunicações e transparência no 
gerenciamento do paciente durante a hospitalização (36).

Diferentes estudos propuseram-se a avaliar os avanços na 
telemedicina com a possibilidade de enviar fotos de casos para 
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Quadro 2. Caracterização dos artigos selecionados conforme título, autor, ano de publicação, local de estudo, base de dados e nível de 
evidência científica, 2013-2018

Nº Título Autor Ano Local Base de dados Nível de 
evidência

A1
Use of the Facebook social network in data collection 
and dissemination of evidence

Vieira AC, Harrison DM, Bueno M, 
Guimaraes N

2018 Pelotas, Brasil SciELO 4

A2
Use of the WhatsApp application in health follow-up of 
people with HIV: a thematic analysis

Lima ICV, Galvão MTG, Pedrosa 
SC, Cunha GH, Costa AKB. 

2018 Fortaleza, Brasil SciELO 4

A3
Mobile instant messaging for rural community health 
workers: a case from Malawi

Pimmer C, Mhango S, Mzumara 
A, Mbyundula F. 

2017
Malawi, África 
Oriental

Scopus 4

A4
Undergraduate nurses reflections on WhatsApp use in 
improving primary health care education

Willemse JJ 2015
Cabo Ocidental, 
África do Sul

PubMed 4

A5
WhatsApp: improvement tool for surgical team 
communication

Sidhoum N, Dast S, Abdulshakoor 
A, Assaf N, Herlin C, Sinna R.

2016 Amiens, França PubMed 3

A6
Mobile phone use among medical residents: a cross-
sectional multicenter survey in Saudi Arabia

Jamal A, Temsah MH, Khan SA, 
Al-Eyadhy A, Koppel C, Chiang 
MF.

2016
Riyadh, Arábia 
Saudita

PubMed 4

A7 WhatsApp use in the evaluation of hematuria
Sener TE, Butticè S, Sahin B, 
Netsch C, Dragos L, Pappalardo 
R6 Magno C.

2018 Messina, Italy PubMed 2

A8
Effectiveness of positive thinking training program 
on nurses’ quality of work life through smartphone 
applications

Jahromi MM, Fereidouni Z, 
Dehghan Z.

2018 Fasa, Iran Scopus 3

A9
Experiences of Indian health workers using WhatsApp 
for improving aseptic practices with newborns: 
exploratory qualitative study

Pahwa P, Lunsford S, Livesley N. 2018 Delhi, Índia Web of Science 4

A10
WhatsApp: a telemedicine platform for facilitating 
remote oral medicine consultation and improving 
clinical examinations

Petruzzi M, De Benedittis M 2016 Bari, Italy PubMed 3

A11
Using information technology and social networking for 
recruitment of research participants: experience from 
an exploratory study of pediatric Klinefelter syndrome

Close S, Smaldone A, Fennoy I, 
Reame N, Grey M.

2013
New Haven, 
Estados Unidos da 
América

PubMed 4

A12
Facebook use and adolescents emotional states of 
depression, anxiety, and stress

Labrague LJ 2014 Filipinas, Ásia LILACS 4

A13
Social networking as a learning tool: nursing students' 
perception of efficacy

Tower M, Latimer S, Hewitt J 2014 Nathan, Austrália PubMed 4

A14
Twitter as a tool to enhance student engagement 
during an interprofessional patient safety course

Mckay M, Sanko JS, Shekhter I, 
Birnbach DJ.

2014
Gables, Estados 
Unidos da 
América

PubMed 4

A15
Introducing Twitter as an assessed component of the 
undergraduate nursing curriculum: case study

Jones R, Kelsey J, Nelmes P, 
Chinn N3, Chinn T, Proctor-
Childs T.

2016 Bristol, Inglaterra PubMed 5

A16
Fórum PrEP: um debate on-line sobre uso da profilaxia 
pré-exposição no Brasil

Queiroz AAFN, Sousa AFL 2017
Ribeirão Preto, 
Brasil

SciELO 4

Fonte: elaboração própria.
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Quadro 3. Classificação dos estudos em categorias por adesão 
temáticas, 2013-2018

Categorias Artigos selecionados

Utilização do WhatsApp para coleta de 
dados em produções científicas

A2, A3, A4, A5, A6, 
A13, A14, A15 e A16

Utilização do Facebook para coleta de 
dados em produções científicas

A1, A7, A8, A9 e A12

Utilização do Twitter para coleta de dados 
em produções científicas

A10 e A11

Fonte: elaboração própria.

profissionais para avaliação via WhatsApp. A utilização dessa tec-
nologia móvel apoiou a comunicação sobre condições de saúde 
entre médicos e pacientes (37-39).

As últimas pesquisas analisaram as experiências do What-
sApp como ferramenta de comunicação entre os integrantes da 
equipe como efeito positivo através do aplicativo sobre a qualida-
de de trabalho dos enfermeiros (40-41).

Utilização do Facebook para coleta 
de dados em produções científicas

Na categoria “Utilização do Facebook para coleta de dados em 
produções científicas”, foram selecionados 5 estudos que contem-
plaram a utilização dessa mídia social na coleta de informações 
e disseminação de evidências. Utilizou-se essa rede social para 
disseminar três intervenções de manejo da dor durante procedi-
mentos dolorosos e avaliar conhecimento prévio, alcance, disse-
minação e intenção de uso das estratégias no futuro (42).

As plataformas de mídia social, dentre elas o Facebook, têm 
potencial para aumentar a autoeficácia dos alunos de aprender e 
desenvolver o aprendizado em um nível mais profundo (43).

Em outro trabalho foi descrita a estratégia de utilizar a tec-
nologia da informação por meio das redes sociais para melhorar 
o acesso a participantes de pesquisa pediátrica de difícil acesso. 
Outra pesquisa demonstrou os efeitos do uso do Facebook nos 
estados emocionais de depressão, ansiedade e estresse em ado-
lescentes (44-45).

Nessa mesma categoria temática, o último artigo cientí-
fico encontrado identificou conteúdos promotores de saúde 
voltados para a prevenção do HIV/Aids — do inglês Acquired 
Immunodeficiency Syndrome ou Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida, em português —, em postagens veiculadas em um 
grupo do Facebook destinado a debates sobre uso da profila-
xia pré-exposição (PrEP), em que se expunha uma situação de 
vulnerabilidade e alertava para um problema de saúde pública 
em potencial (46).

Utilização do Twitter para coleta 
de dados em produções científicas

Por fim, dois artigos científicos foram selecionados segun-
do sua ênfase principal na categoria “Utilização do Twitter para 
coleta de dados em produções científicas”. Nessa categoria, foi 
encontrada uma publicação que explorou a rede social como um 
método para promover o envolvimento de alunos durante um cur-
so interprofissional de segurança do paciente (47).

Na pesquisa, descobriu-se que essa forma de mídia social 
captura com sucesso conversas “nos bastidores” e as experiên-
cias dos alunos que, de outra forma, não seriam alcançadas. Além 
disso, os alunos ganham perspectivas mais amplas e melhor com-
preensão das mídias sociais como um todo (48).

Discussão 

Os dados analisados demonstraram, através dos artigos cien-
tíficos publicados, que a utilização de redes sociais para coleta 
de dados em produções científicas na área da saúde é um campo 
novo e com perspectiva de ampliação crescente. Os estudos rea-
lizados entre os anos de 2013 a 2018 apresentaram maiores con-
centrações no ano de 2018, com 5 publicações. Encontrou-se uma 
tímida expansão de publicações nessa temática ao longo dos anos 
e acredita-se que esse número poderá aumentar em decorrência 
da popularização do uso das tecnologias de informação.

Uma das pesquisas observou o rápido e crescente alcance 
do grupo de interesse em um curto período de tempo, atingin-
do diversos municípios em diferentes estados do Brasil, a um 
custo relativamente baixo, se comparado a outros estudos que 
envolvem a aplicação de questionários de modo presencial, e 
mostrou o potencial de abrangência geográfica das redes so-
ciais (33-34, 38).
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A facilidade do método de coleta de dados na era digital pode 
ser atribuída ou relacionada, provavelmente, ao modo atrativo e 
flexível e a facilidade de acesso e resposta através de smartpho-
nes, em comparação a computadores e laptops, o que permite a 
disseminação rápida entre a rede virtual de contatos (38).

Dessa forma, as redes sociais podem ser bastante úteis como 
ferramenta de pesquisa devido à grande popularidade de uso no 
Brasil e no mundo, com possibilidade de amplo alcance em conse-
quência do número de conexões estabelecidas entre as pessoas 
que a utilizam. Além disso, trata-se de um método de fácil utiliza-
ção, baixo custo e rápida disseminação (33, 38).

Estudos com esse enfoque na metodologia poderão oferecer 
subsídios para a identificação das necessidades de informação, 
sob a perspectiva dos envolvidos, e favorecer a expansão das fer-
ramentas de comunicação e pesquisa em saúde (35-36).

Pesquisa realizada para analisar depoimentos de pessoas 
com HIV durante um acompanhamento em saúde evidenciou que 
o uso do aplicativo WhatsApp é favorável como ferramenta de 
cuidado aos portadores do vírus e demonstrou tratar-se de uma 
via potencial para o esclarecimento de dúvidas e a promoção da 
adesão ao tratamento (33).

Vale ressaltar que o uso global de dispositivos móveis com 
sua capacidade de conectividade, integrado às possibilidades das 
redes de mídia social, também fornece uma plataforma rica em 
recursos para experiências científicas inovadoras no aprendizado 
direcionadas ao aluno (34).

Pesquisa desenvolvida na Itália descreveu o uso do aplicativo 
WhatsApp baseado em smartphone para compartilhar informa-
ções clínicas sobre medicina oral. Desse modo, demonstrou-se 
que aplicativos de telemedicina podem apoiar a comunicação 
entre médicos e pacientes. A consulta por meio da rede social 
reduziu as barreiras geográficas e incentivou significamente os 
pacientes a realizarem um exame clínico especializado (37).

Outro estudo realizado nos Estados Unidos da América mos-
trou que o recrutamento de amostras pediátricas para pesquisa é 
desafiador devido à desconfiança dos pais, preocupações com a 
privacidade e restrições de tempo para a família. Nessa perspec-
tiva, utilizaram-se estratégias de tecnologia da informação com 

redes sociais para melhorar o acesso a participantes de pesquisa 
pediátrica, obtendo-se engajamento mais simples por meio do 
Facebook (40).

Um outro estudo científico explorou o uso do Twitter como 
meio para promover o envolvimento de estudantes universitários 
durante um curso interprofissional de segurança do paciente. A 
ferramenta não só aumentou o engajamento, a atenção e a in-
teração dos participantes como também ajudou a guiar a futura 
programação educacional interprofissional nas escolas médicas 
e de enfermagem (43).

Apesar das vantagens promissoras que esses avanços tec-
nológicos únicos oferecem, como o capital social e a articulação 
da amizade, tem havido crescentes preocupações em relação aos 
impactos negativos no bem-estar das pessoas. Ainda sob essa 
perspectiva, pesquisas utilizando as redes sociais permitiriam 
identificar os usuários que estariam em risco de desenvolver 
estados emocionais negativos e aumentariam a conscientização 
sobre o assunto (41).

Segundo pesquisa realizada no Malawi, apesar de alguns de-
safios e restrições, a implementação do WhatsApp foi recebida 
de forma positiva pelos profissionais da rede de atenção básica 
em saúde e foi considerada uma ferramenta útil para apoiar o 
trabalho desses profissionais na comunidade rural (35).

De acordo com um estudo sobre delineamento experimen-
tal, é possível avaliar a hematúria e também os custos desne-
cessários de serviços da clínica leve usando a telemedicina. O 
WhatsApp forneceu ajuda valiosa para hospitais terciários onde o 
urologista nem sempre estava presente (39).

Nesse sentido, pode-se dizer que as redes sociais configu-
ram-se como um importante espaço de interação que oferece 
uma plataforma conveniente para o compartilhamento de infor-
mações e circulação de discursos e transmissão de informações. 
No campo da saúde, acredita-se que tal potencial deve ser mais 
bem explorado (46-50).

No entanto, apesar do crescimento no número de pesquisas 
associadas à utilização de redes sociais e à popularização das 
tecnologias de comunicação, ainda existe um grande paradigma 
de uso para a geração de evidências científicas, e o número de 
pesquisas com enfoque nessa temática ainda é escasso.
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Conclusão 

A análise dos artigos científicos selecionados nesta revisão 
integrativa possibilitaram evidenciar uma inovação metodológica 
por meio da utilização das redes sociais na coleta de dados em 
pesquisas científicas, o que possibilitou demonstrar uma nova 
contribuição para o conhecimento multidisciplinar.

Em sua maioria, os estudos que envolviam o uso do WhatsA-
pp contaram com a tecnologia móvel como apoio na comunicação 
entre a equipe, o que contribuiu para a melhoria da educação em 
saúde. Da mesma forma, o Twiter serviu de ferramenta para pro-
mover o envolvimento e o conhecimento de alunos.

O uso das tecnologias de informação possibilita a obtenção 
de dados confiáveis, rápidos, de baixo custo e com potencial 

desmistificador de informações a uma ampla quantidade de usu-
ários conectados.

Como limitação, destaca-se a carência de estudos com coleta 
de dados utilizando a população idosa por se tratar de um tipo de 
usuário com menor frequência de uso das redes sociais. Além dis-
so, destaca-se a necessidade de treinamento dos profissionais de 
saúde e pesquisadores, para que se sintam confortáveis e seguros 
nesse processo de utilização das tecnologias de informação para 
realização de pesquisas científicas.

Espera-se que este estudo seja visto como uma base para o 
desenvolvimento de futuros estudos relacionados ao uso de pla-
taformas de mídia social como ferramentas de pesquisa ou estra-
tégias metodológicas.

Conflito de interesse: nenhum declarado.
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